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Efeito do Stimulate® na qualidade fisiológica de sementes de Anadenanthera spp.
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RESUMO: A qualidade do material propagativo garante o sucesso dos projetos de reflorestamento, pois é determinante para o seu estabelecimento em campo. Desse modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do Stimulate®, na qualidade fisiológica de sementes de angico branco. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. As sementes de angico foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 1000 mL ha-1 e destinadas teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE). As sementes tratadas com Stimulate® apresentaram um incremento significativo de 12% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. No teste de emergência as sementes tratadas com Stimulate®, apresentaram um incremento de 10,4%, se diferindo estatisticamente das sementes não tratadas. Além disso, as sementes tratadas com o produto, apresentaram IVE superior, o que indica que germinaram mais rapidamente. A aplicação de 1000 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da germinação, emergência e índice de velocidade de emergência das sementes de angico branco, sendo assim, uma opção viável para potencializar a produção de mudas, de reflorestamento. 
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INTRODUÇÃO
O gênero Anadenanthera, são árvores popularmente conhecidas como angico (LORENZI, 2009), que apresentam potencial para composição de projetos agroflorestais devido as possibilidade de uso da sua madeira. Podendo ser empregada na produção de lenha e carvão, madeira serrada ou roliça construção civil e naval, pois apresenta alta densidade e elasticidade, com alburno pardo-rosado e cerne castanho, superfície lisa e lustrosa, de grande durabilidade quando exposta e com belos efeitos decorativos (LORENZI, 2009). Além da sua importância econômica, é amplamente usado para reflorestamento e na recuperação de matas nativas, comprovadamente se destaca como espécie indicada para uso múltiplo, em recomposição da flora e também exploração econômica consciente dos recursos naturais (PERES FILHO, 2000). 
Dentro deste contexto, a qualidade do material propagativo é determinante para o sucesso da implantação da produção de mudas que serão levadas para o campo, buscando formas de viabilizar essa etapa da produção. Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do Stimulate®, na qualidade fisiológica de sementes de Angico branco.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes (LASE) da UEMG unidade Ituiutaba-MG, e procedeu a avaliação do uso do Stimulate® na qualidade fisiológica de sementes de angico branco, por meio do teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE). As sementes foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 1000 mL ha-1. A aplicação foi realizada diretamente sobre o substrato, como indicado para aplicação no sulco de plantio. A testemunha (dose 0 mL) recebeu somente água destilada como calda. 

Para o teste porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação (IVG), as sementes foram semeadas em papel germitest, umedecidos com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à câmara de germinação controlada a 25 ºC.
Para o teste padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE), as sementes foram semeadas, em vasilhames de areia, umedecidos diariamente e mantidos sob temperatura e umidade ambientes. As plântulas emergidas foram contadas diariamente. Avaliou-se diariamente a quantidade de sementes germinadas e emergidas, tendo por critérios a emissão da radícula e a exposição de qualquer parte da plântula consecutivamente.
Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do índice de porcentagem de germinação (PG) e índice de velocidade de germinação (IVG), das sementes de angico branco, tratadas com Stimulate®, podem ser observados tabela 1.
Tabela 1. Valores médios de PG (%) e IVG (%), das sementes de Angico Branco, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	G(%)
	IVG (%)

	0 mL ha-1
	77,2 (±0,511) b
	10.54 a

	1000 mL ha-1
	89,2 (±0,982) a
	12.89 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


Houve diferença estatística entre as sementes tratadas com Stimulate® que apresentaram um incremento significativo de 12% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Entretanto não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. 

No teste de emergência as sementes tratadas com Stimulate®, apresentaram um incremento de 10,4%, se diferindo estatisticamente das sementes não tratadas. Além disso, as sementes tratadas com o produto apresentaram IVE superior, o que indica que germinaram mais rapidamente. Podemos observar na tabela 2, os dados de porcentagem de emergência (PE) e índice de velocidade de emergência (IVE), das sementes de Angico Branco, tratadas com Stimulate®.
Tabela 2. Valores médios de PE (%) e IVE (%), das sementes de Angico Branco, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	E (%)
	IVE (%)

	0 mL ha-1
	73,2 (±0,680) b
	9,63 b 

	1000 mL ha-1
	83,6 (±0,919) a
	13,96 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 



Os incrementos na germinação e emergência das sementes de angico branco, ocorreram devido a aplicação de 1000 mL ha-1 do biorregulador Stimulate® no plantio das sementes, isso pode ser devido o uso do produto, uma vez que os biorreguladores são substâncias que aplicadas exogenamente, realizam as funções dos hormônios vegetais conhecidos, como as auxinas, giberelinas, citocininas, retardadores e inibidores (CASTRO & VIEIRA, 2001). Botelho (2001) ressalta que o biorregulador atua sobre o metabolismo vegetal e pode ser utilizado nas fases iniciais, estimulando emergência e o desenvolvimento das plantas, além disso, essas substâncias estão envolvidas nos processos fisiológicos da germinação, que controlam o metabolismo e as respostas das sementes ao ambiente.


O uso do Stimulate® é frequentemente relatado para incrementar a produtividade de culturas anuais, de alto retorno econômico, (LESZCZYNSKI et al. 2012; ELLI et al. 2015), contudo em espécies florestais, o uso desse produto é insipiente. Atualmente otimizar a germinação de espécies florestais, para garantir a produção de mudas de qualidade, é um fator decisivo para o sucesso de projetos de reflorestamento. 
CONCLUSÕES

A aplicação de 1000 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da germinação, emergência e índice de velocidade de emergência das sementes de angico branco, sendo assim, uma opção viável para potencializar a produção de mudas, de reflorestamento. 
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